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APRESENT AÇÃO 

�soüde 
gcoletivo 

Neste momento, em que dis�utimos uma nova Constituição para o 

país, é oportuno que a Universidade cumpra como nunca sua função de produt� 

ra de conhecimentos. Conhecimentos que subsidiem não só a atuação da socie­

dade civil na elaboração da nova Carta Constitucional mas também as políti­

cas públicas. 

Este trabalho, que ora apresentamos, tem o objetivo de contri­

buir para o conhecimento das condições de trabalho e suas possíveis reper -

cussões na saúde dos trabalhadores e para a execução das ações de vigilâ� 

eia no que se refere à saúde do trabalhador. 

Com este novo número dos Cadernos de Saúde Coletiva, a UFRJ rei­

tera seu compromisso no sentido do estreitamento de suas relações com a so­

ciedade, prOduzindO conhecimentos que efetivamente contribuam para a melho-

ria das condições de vida dos trabalhadores 

DULCE HELENA CHIAVE R I N I  

SUB-R E I TDRA D E  DESENVDL V I MENTD E EXTENSAD 

I ,--UlF�RJ;;�C g!!-!�O / 
- CS NESQ , 

__ S/8LIOrEC,.. 
-------=-
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INTRODUÇÃO 

A questao da saúde do tra­

balhador vem sendo colocada de forma 

cada vez mais insistente na soe ieda-

d e .  Através de documentos s indi-

cais , posiçoes institucionais e mes­

mo esforços da sociedade civil como 

um todo , fica caracterizada demanda 

por se organizar de forma mais ade­

quada a assistência ao trabalhador . 

A dificuldade de acesso a 

iniormaçao sobre saúde do trabalha-

dor cons titui um grande obstáculo 

à elaboração teórica, e ao acompa­

nhamento das condições de trabalho 

com vistas à intervenção no sentido 

de garantir condições adequadas e ,  

porque nao dizer , dignas no ambiente 

produtivo . 

Neste sentido , o Serviço de 

Saúde Coletiva do Hospital Universi­

tário Clementino Fraga Filho da Uni­

versiriaae Federal ao Rio de Janeiro, 

no decorrer cio àesenvolvimento do 

P�ograma Comunicário de Assistência 

à Saúde do Trabalhador na �\ Região 

Administrativa (Ilha do Governador) 

do Rio de janeir o ,  realizou em 1984 
o lQ Seminário Sobre a Saúde do 

� soüde 
§coletivo 

Trabalhador da XX RA. Este encontro 

contou com a participação de técni­

cos da instituição , representantes 

de empresas da area e sindicatos. 

Diante do diagnóstico da falta de 

informações como problema , foi apro­

vada a proposta de se criar um banco 

de dados que permitisse um acervo de 

informações acerca da força de tra­

balho na area. 

Num primeiro moment o ,  fa­

zendo uso deste banco de dados ,  pre-

tende-se estabelecer o perfil 

ocupacional da area . Este estudo 

servirá de base para a elaboração e 

operacionalização de um Modelo de 

Atenção à Saúde do Trabalhador , a 

ser desenvolvido pelo Centro de Re­

ferência em Saúde do Trabalhado r ,  em 

implantação na Divisão de Saúde da 

Comunidade (DSC) do Hospital Univer-

s itário Clementino Fraga Filho 

(HUCFF) em conjunto com o Departa-

mento de Medicina Preventiva . 

Apesar da atualidade do te­

ma , a saúde do trabalhador encor.­

tra-se em questão desde os primór-
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dias da Revolução Inàuscrial. Assim 

sendo, tanto na Inglaterra, como no 

�orte dos EUA ou mesmo no Brasil, 

encontram-se salientadas no interior 

do conflito entre Capital e Traba­

lho, as questões relativas a ciuração 

da jornada de trabalho, ao trabalho 

indiscriminado da mulher e da crian­

ça e as condições insalubres dos am­

bientes de produção principalmente 

as fábricas e minas. Se por um lado 

era considerado enobrecedor a produ­

çao em troca de um salário, por ou­

tro se levantava a crítica ao siste-

ma capitalista, que trazia, inerente 

ao seu modo de produção, o desgaste 

e mesmo a degradação psico-física do 

trabalhador. Isto poste, a um ca-

pitalista apenas interessaria manter 

a higidez da força de trabalho, en­

quanto poupança de uma peça que po-

der ia se tornar escassa e, em ciecor-

�ência, mais CaTa. Para a 

anâlise da saúde do trabalhador. 

�legeu-se como cate goria p=incipal o 

?rocesso de produçac. que no capita­

lismo organiza a vida da sociedade, 

enquanto processo de valorizaçao do 

capital e seu modo especí:ico e con-

ereto de traoalhar. o estacio de 

saúde aparece e ntao como um 

suo-produto das relações entre capi-

O.Ü " crabalho . 

A COnC2?çaO c= :�sco _ sau-

G= s�tua-se e� eS tre �t 3 :elaçao com 

: �ugar em que se ocupa �a estr�tura 

;oc�a:. Ãssi= poaer-5e-i� e�contra= 

u�a exposição �i: erenciada 2.5 tes 

:�scos de acerco com a classe social 

a que se pertence, oem como ao lu-

08 

gar específiCO ocupado por determi­

nada sociedade dentro do processo 

internacional de produção, que em 

última instância, distingui-se com 

uma clara distribuição de riquezas, 

tarefas e riscos, cabendo aos países 

periféricos arcar com riscos eleva­

dos dos ambientes de produção em si-

tuaçoes consideradas inaceitáveis 

nos países centrais. Porém, a expo­

sição e espoliação que este processo 

determina são vitais para a economia 

mundial, numa divisão social do tra­

balho que atinge dimensões planetá­

rias. 

A produção capitalista no 

dizer de MARX ,  "atrofia a força hu­

mana de trabalho, à qual rouba suas 

condições normais, morais e físicas 

de atividade e de desenvolvimento. 

Esta produção capitalista ocasiona o 

esgotamento prematuro e a morte da 

própria força de trabalho, aumentan­

do o tempo de produção do trabalha­

dor num períOdo determinado, mas en-

curtando a duração da vida". A ex-

tração da mais valia suga a força de 

trabalho, e de acordo com as carac­

terísticas particulares dos proces­

sos de produção, ou seja, das neces­

sidades de um determinado tipo àe 

acumulaçao de capital, vão se confi­

gurar ci: erentes formas de explora­

çao. ?:essiona-se o aumento da jo�­

�ada de trabalho, deprime-se os sa­

lãrios, acelera-se c rítmo de produ­

çao, aumentando-se a produtividade e 

economizando os meios e condições âe 

crabalho. Por outro lado, o desgas­

te âa iorça àe trabalho associaào 

• 
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aos baixos salários nao permite se­

quer a reposição da saúde consumida 

no processo de produção. 

Os trabalhadores em contra­

partida tem constituido histórica­

mente , formas de organização que , 

apesar de não ser um obj eto especi­

fico deste estudo , convém que se te­

ça algumas considerações acêrca dis­

t o .  

As primeira notícias que se 

tem a este respeito datam de 1872. 

Tratavam-se de organizações mutuais , 

que apesar de não poderem ser dire­

tamente relacionadas com as origens 

do sindicalismo brasileiro , com cer­

teza contribuiram de alguma forma 

para a sua emergência. Caracteriza­

vam-se pela preocupação com a ajuda 

mutua , beneficente , sem com isso 

querer dizer que nao pudessem vir 

auxiliar na organização ou mesmo 

apoiar movimentos políticoS ou gre­

vist.as . 

Em 1892, o Partido Socia­

lista promoveu o I Congresso da 

Classe Operária , definindo algumas 

questoes relativas ao processo de 

produção capitalista,  bem como refe­

rentes a ordem política então vigen­

te. Foram relacionadas como resolu­

çoes e reivindicações da classe ope­

rária a eleição direta para todos os 

post.os eletivos pelo sufrágio uni­

versal, determinação de um salário 

�ínimo , jornada de oito horas de 

traoalho � proibição do rraealho de 

crianças menores de doze anos. Além 

disto , o pro grama pregava a revolu­

ção social , indicando a impossibili-
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dade da emancipação da classe traba­

lhadora sem a devida apropriação dos 

meios de produção . 

O anarcosindicalismo foi a 

principal vertente do sindicalismo 

emergente , sendo hegemônica ao menos 

na duas primeiras décadas deste se­

culo . Propondo a resistência dos 

trabalhadores ao capital através da 

organização autônoma em contraposi-

çao ao capital , foi contestado pe-

los militantes comunistas que propu­

nham a unidade sindical , numa pers­

pectiva de construir também o Parti­

do OperáriO . Por outro lado , a Re­

pública Velha nao ficou inerte dian­

te da organização crescente dos tra­

balhadores , seja tratando o movimen­

to operãrio como caso de polícia , ou 

investindo na cooptação das lideran-

ças s indicais , procurou encontrar 

os melhores mecanismos de controle 

para manter a submissão da classe 

que tentava sua emancipação . 

O Estado Novo , mais que a 

prática da cooptação , formaliza o a­

trelamencc do sindicato ao Estado , 

assumindo-se enquanto o "legítimo 

mediador" de um conflito que nega 

existir , mas que de fato reconhece 

quando assim se estabelece. Getúlio 

Vargas toma para si algumas das 

reinvindicações da classe trabalha-

dora, apresentando-se como seu gran­

de aliado. Sob um regime de "braço 

f orce", à somera de uma das ditadu­

ras a que foi submetido o país , ten-

ca eliminar os opositores que possam 

apresentar qualquer outro modelo de 

organização social. � importante 

09 
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frisar que o modelo sindical implan­

tado na época de Vargas perdura ate 

os nossos dias . 

No período pós-45 , com a 

implantação do regime democrático , 

os sindicatos reorganizam-se assu­

mindo grande importância na vida 

econômica, rorçando uma certa recu­

peração dos salários deprimidos , na 

vida social, garantindo o dinamismo 

da política nacional e mesmo no cam­

po cultural , patrocinando a implan­

tação de novas formas de educação e 

de fomento cultural . 

Além do atrelamento formal 

da organização sindical ao aparelho 

de Estado , estes sofrem dura inter-

vençao na sua estrutura durante o 

regime militar iniciado com o golpe 

de março de 1964 e recrudescido a 

partir do governo militar de Costa e 

Silva. Durante este períOdO , sobre­

vive enquanto resistencia popular, 

bãsicamente escondido atras de um 

sindicato que iria consagrar os pe­

legos , eternizando-os . Alguns per­

manecem no controle de sindicatos 

ate hoje. 

�o contexto da distensão do 

regime militar , surge o movimento 

das oposiçoes sindicais , que pouco a 

pouco vão reinstaurando um sindicato 

mais próximo dos interesses das ba­

ses c=abalhadoras. ?oder-se-ia apre­

sentar hoje t�ês grandes correntes 

no movimento s indical brasileiro: o 

sincicato autônomo , organizado _i­

vre�ente de acordo com a Convenção 

87 da Organização Internacional do 

Tracalho; a corrente da unidade 
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sindical, que apresenta um modelo 

que conserva alguma forma de atrela­

menta ao Estado ; e por fim, o sindi­

calismo de resultados , que coloca 

como eixo fundamental de negociaçao 

a relação de cooperação entre traba­

lhadores e empresariado , negando a 

existência do antagonismo de classe . 

O que significaria, na análise da 

última corrent e ,  uma adesão de par­

cela de uma classe dominada ã classe 

dominante em troca de vantagens eco­

nômicas , único produto possível des­

ta relação . 

Neste contexto a Universi­

dade assume uma grande importãncia, 

j á  que apesar de pertencer ao mesmo 

aparelho de estado , principalmente 

na Amêrica Latina, apresenta-se como 

um espaço de discussão e elaboração 

relativamente autonomo , ou sej a ,  a 

academia pode elaborar alguma coisa 

sem uma correlação direta como os 

interesses da classe dominante . Com 

inteligencia , a Universidade poe-se 

no momento como articuladora e 

tradutora, tanto de interesses da 

burguesia quanto de interesses dos 

trabalhadores e aí insere-se o Ser­

viço de Saúde Coletiva com práticas 

de pesquisa e extensao, buscando 

formas mais democrãticas para reali­

zar esta articulação . A Universida­

de possui então alguma sensibilidade 

que permite ser influenciada pelos 

diversos contextos SÓCio-políticoS 

em que se insere . 

Ao mesmo tempo em que ou-
- -

tras instituiçoes se propoe a reor-

ganizar a assistência como um todo e 

• 

• 
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particularmente à saúde do trabalha­

dor , como nos esforços observados no 

processo da criação do Sis tema Uni­

ficado e Descentralizado de Saúde 

SUD S ,  cabe à Universidade e seus or­

ganismos de pesquisa e extensão , de­

senvolver metodologias apropriadas 

para a investigação deste problema. 

Poder-se-ia delimitar duas 

grandes vertentes de estudo acerca 

da questão, onde por um lado se si-

tua a fisio-patologia das conse-

quências do exercício profissional,  

objeto da Medicina do Trabalho e por 

outro o discurso sanitarista tradi­

cional, que longe de configurar o 

trabalho como problema , configuram 

como tal o consumo ou a conduta. 

Desenvolvendo-se tentativas de revi­

são dos obj etos de e s tudo , emerge 

como nessecidade imperativa a apro­

ximação e mesmo pene traça0 nos cen­

tros de produção . 

Estas incursões ao ambiente 

de produção contribuem para com­

preender as questões afetas à saúde 

do trabalhador e apontam para a ne­

cessidade de estudos mais globais . 

Estudos que permitam a elaboração de 

propostas de políticas sociais , bem 

como sirvam para o processo de apro-

ôsoUde 
gcoletivo 

priação por parte da classe traba-

lhadora de outros conhecimentos 

acerca de seu mundo . 

Um ponto de suma importân­

cia para o desenvolvimento dos estu­

dos sobre a saúde do trabalhador ,  e 

o enriquecimento conferido a pesqui­

sa a partir da participação do maior 

interessado no processo. Com isto , 

j untamos a possibilidade de se am­

pliar o horizonte em virtude da in­

clusão de uma perspectiva na ótica 

do trabalhador, o que poderia signi­

ficar a gerar uma conceituação dis­

tinta do processo saúde-doença. Ex­

plorar esta forma de se conceituar o 

problema, leva a um conhecimento no­

vo e distinto,  que , segundo LAURELL, 

faz defrontar-se com um problema que 

nao tem analogia com outros proces­

sos de pesquisa. 

Finalment e ,  os documentos 

emanados de organizações sindicais , 

reforçam esta colocação do ponto de 

vista da percepção do movimento sin­

dical, enquanto sujeito histórico 

que possui um conhecimento particu­

lar e propostas de reorganização das 

instituições do Estado para que ga­

rantam a preservação de sua inte-

gridade . 
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ANEXO I 

PROGRMIJ\ COMUNITÂRIO DE ATENÇÃO AO TRAIl1\LlIADOR DA XX R.A. 
PERFIL \lA POPULAÇÃO TRAIlALIll\DORA 

1. IDI:lITIFICAÇÃO: 

1.1. Nome da E::lprosa: ...................................................................................... .. 
1. 2. Endereço: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

.• • • • • • • • .  

1.3. Telefone: • • • •  • • • •  • • • • • • • • • •  1.L CEP: • • • • . • • • • • • • • • • • • • • •  

1.5 .. Ramo principal õe atividade: .......... .. .. .. .......... lo· ..... .. .. .. .... .. ...... .. .. .. .... .. 

2. LOCAL DE ENCAMINIl1\I>IENTO Dr: ACIDENTl\DOS DO TRABALHO: 

2.1. Atendimento de emergéncia: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

2.2. Acompanhamento ambulatorial: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .  

3. COMO O HOSPITAL UNIVERSITÂRIO PODE AUXILIAR SUA ��RESA: 

4. NOMERO DE PROFISSIONAIS DA AREA DE SAODE: 

4.1. Médicos ITJ 4.6. Supervisor Segurança LO 
4.2. Enfermeiros LO 4.7. Psicólogos CO 
4.3. Dentistas LO 4.8. Assistentes Sociais CO 
4. 4. Aux. Enfermagem DJ 4.9. Nutricionistas CO 
4.5. �nqenheiros CO 

5. SERVIÇOS ESPECIALIZADOS E!-! SAODE OCUPACIONAL: 

5.1. Segurança do O 5.2. Medicina do O Trabalho: Trabalho: 

6. CO�USSÃO IllTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA 

6.1. Na sua e:npresa 6.2. Número de 6.3. Número médio de 
foi formada uma participantes: reuniões plano: 
CIPA? 

CO LO O 
7. BI::NEFlcIOS: 

7.1. Assis't:.cncia O 7.4- ASsistência Médica: O Odontológica: 

7.�. Creche: O 7.5. Transporte: O 
7.3. Alimentação: O 7.6. Habitação: O '-

12 

• 

• 

• 

I 

\ 



• 

INFORKAÇO!:S SOBRE OS TRABIüJIADORES 

8. ruHçAO ou OCUPN;ÃO I ATt 18 

... 05 

I 
I 
I 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I I 
I 
I 
I I 
I I 
I I 

9. HOMERO DE DEFICIEN�S rISICCS: I I I 

HOHCUS 

I 19 Ao 49 
ANOS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I I 

1 

1 
50 AUOS I ATt 18 
OU MAIS ANOS 

I I 
I 
I 
I 

I 

TOTAL 

HULHERES 

191.49 
""OS 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I I 

I 

GERAI. 
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1 UOHERO 
SO ANOS TOTAL 
OU MAIS 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

.... 1 
lO. HOMERO DE 

n. FAIXA 1 ATt 1 EM-
SALARU.L 1 S.M. 

• 1 A 1 
3 S.M. 

• l AI 
5 S.M. 

.oE J 5 S.M ll. OBSERVAÇOEs DO �ISTADO&, 
PRECADQS QUE 
TRABALlWt EM 
REGIME DE 'LA! 
.Ao. 

I I I I I I 

( 

NOHERO DE I TRABALHADORES 1 I I 
U .HOMERO DI:: TRABAU:U.DORES yUE RECI:DEl1: 

12.1-InsaluDr1dad. 12.2-Perlculc.ldada 

I I I I 1 1 I I I 1 DATA 1--1' .... 

----------------------�\ PROGRAMA COMUNI':':"":.::: :: :.l'ENÇÃO AO TRABALHADOR DA XX R.A. I PERFIL DA POPULAÇÃO TR..\BA1.KADORA 

I EMPRESA, 

INrollMAÇ�E& SWt.RE OS TRUUJlADQIlE5 

FOLHA SUPI.E:HDrTAR 1.9 rn 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I 
FUNçAo OU OCUPAÇÃO 

I ATE: 18 

ANOS 

I I 
I I I 

I I 
I i 
I ! 
I I 
I , 

\ 

HOMENS 119 A 49 1 50 ANOS 

ANOS OU MAIS 

I I 
I � 
I I 
I I 

I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

1 
I ATE: 18 

ANOS 

I I 
I I 
I 
I 
I 
I 
I 

MULIlUES 

NOKERO 1 19 A U I 50 ANOS -rarAL 
ANOS OU MAIS 

I I I 
I I i 

I I I I I I I 
I I I 
I ! I 
I I I 
I I I 
I I I I I 
I I I 
I 
I 
I 
I 
I , I 
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NOT A METODOLÓGICA 

Para a execuçao deste tra­

balho foram utilizadas três fontes 

de dados básicos . As informações 

acerca da população residente na XX 
RA do Rio de Janeiro foram elabora­

das a partir das tabulações do Censo 

Demográfico de 1980, da Fundação 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística ( IBGE) . Para a Região 

<fetropolitana do Rio de Janeiro a 

fonte foram as tabulações da Pesqui­

sa Nacional por Amostragem Domici­

liar - PNDA de 1985 do IBGE . Final-

mente ,  para a população ocupada nas 

empresas da �X RA do Rio de Janeiro , 

roi utilizada como ronte o arquivo 

existente no Serviço de Saúde Cole­

tiva, contendo informações de 462 

empresas sediadas nesta região , en­

volvendo 36 . 593 traoalhadores . 

Talvez seja oportuno comen­

tar algumas características des te 

Cadas tro de Empresas da �x RA do Rio 

de Janeiro. Como já roi descrito, 

este arquivo roi constituído diante 

da necessidade de informações perce­

bida no I Seminário Sobre a Saúde no 

Trabalho da �x Região Adminis trati-

14 

Para a definição das variá­

veis que comporiam o arquivo , con­

tou-se com a participação de têcni­

cos do Serviço de Saúde Coletiva, 

têcnicos de empresas da XX RA e re-

presentantes de sindicatos . Do 

elenco de variáveis propostas , foi 

elaborado um formulário que foi a­

plicado por alunos da disciplina de 

Medicina Preventiva 11 devidamente 

treinados e supervisionados .  A co­

leta de dados se deu em um período 

de seis meses . 

As respostas foram emitidas 

por funcionários devidamente autori­

zados pelas empresas , no momento da 

entrevist a ,  procedendo o próprio en­

trevistador a codificação das res-

postas em momento posterio r ,  salvo 

aquelas prê-codificadas . 

Uma vez codificadas , as in­

formações foram processadas pela Se­

ção de Informática do Serviço de 

Saúde Coletiva. 

Para a Codif icação bem como 

para a análise dos dados foram uti­

lizadas basicamente a Portaria nQ 34 

• 
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de 20 de Dezmbro de 1983 do Ministé­

rio do Trabalho (Atividade Principal 

das Empresas) e a Classificação Bra­

sileira de Ocupações - CBO do Minis­

tério do Trabalho (Ocupações ) .  Para 

servir de parâmetro quanto aos Ser-

1i5oüde 
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dispõe de uma informação precisa da 

abrangência do cadastro . Sabe-se 

porém que , das grandes empresas des­

ta área , ficou excluída apenas uma 

empresa de transportes aeroviários 

por falha na aplicação do instrumen-

viços de Segurança e Medicina do to . 

Trabalho , foi utilizado o quadro de 

dimensionamento dos SESMT ( Serviços 

Especializados de Segurança e Medi­

cina do Trabalho) e a classificação 

do Risco das Empresas , contidas na 

Norma Regulamentadora n2 4-NR-4- do 

Ministério do Trabalho . 

Cabe ressaltar que nao e 

conhecido o número total das empre­

sas e de seus trabalhadores para a 

XX RA, visto que o próprio cadastro 

da Secretaria Municipal de Fazenda 

do Município do Rio de Janeiro - Se­

ção Ilha do Governador , está em pro­

cesso de atualização . Assim, não se 

Os resultados apresentados 

nao exaurem todas as possiblidades 

de tratamento e análise das variá­

ves , representando aquilo que se 

j ulgou mais oportuno neste moment o ,  

f icando a disponibilidade d e  apre­

sentação de outras informações me­

diante pedidos ao Serviço de Saúde 

Coletiva. Estas informações serao 

fornecidas desde que nao se identi­

f iquem as empresas , a fim de se pre-

servar o sigilo necessário para a 

manutençao da confiabilidade insti­

tucional. 

15 
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A XX REGIÃO ADMINISTRATIVA DO 
MUNICfPIO DO RIO DE JANEIRO 

A Ilha do Governador foi 

assim denominada em 1570, em homena­

gem a Salvador Corrêa de sá, primei­

ro governador da Capitania do Rio de 

Janeiro e proprietário de suas ter­

ras por doacão de Mem de Sá,  seu 

tio . 

A primeira atividade econo­

mica que se tem registro na Ilha do 

Governador foi a cultura da cana , 

processada nos seus "sete engenhosll 

de propriedade de Salvador Corrêa de 

sá. 

Não se considerando a moa-

gem da cana como sendo uma atividade 

industrial propriamente dita , a pri-

meira atividade deste setor da eco­

nomia teria sido a fabricação de 

cal , a partir de- mariscos . Em 1780, 

havia treze caieiras , das quais a 

última delas desapareceu há bem pou-

co tempo no Caeatã . Também foram 

implantadas indústrias de madeira , 

empregada na construção de embarca­

ções , além de indústrias menores , 

como as de cerâmica. 

16 

No império a grande fase 

produtora se deu por conta do surgi­

mento de inúmeros núcleos agrícolas , 

principalmente canaviais , que ali­

mentavam os sete engenhos para a 

producão de açucaro 

Desde 1874 várias tentati-

vas foram feitos no sentido de se 

implantarem os transportes maríti­

mos para a Ilha . Por volta de 1936, 

o comércio era feito através de bar­

cas da Companhia Cantare ira e de em­

barcações de lavradores e pescado­

res . Datam desta mesma epaca, o es­

tabelecimento de depósitos de compa­

nhias estrangeiras de petróleo , como 

a Standart Oil e a Anglo Mexican Pe­

troleum, sendo um marco para o de-

senvolvimento da indústria nesta 

area . 

Em 08 de maio de 1962, pelo 

Decreto n� 1008, é criada a Vigésima 

Região Administrativa do �lunicípio 

do Rio de Janeiro , constituída pela 

Ilha do Governador , Ilha do Fundão e 

63 outras ilhas e ilhotas , que assim 

como as demais Regiões Administrati­

vas do Rio de Janeiro , tem a f inali-

• 
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dade de dar apoio as atividades do 

Poder Executivo Municipal . 

Foram relacionadas pela Ad­

ministração Regional a existência de 

treze favelas e quinze bairros exis­

tentes no ano de 1 983 . A grande ex­

pansao demográfica ocorreu à partir 

de 1 949, quando foi inaugurada a 

ponte do Galeão , ligando por terra a 

Ilha ao Continente , atingindo em 

1980 a cifra de 3 . 4% da população 

total do municipio. 

A estrutura etária da popu­

lação residente apresenta caracte­

rísticas semelhantes à do Município 

do Rio de Janeiro , produzindo uma 

pirâmide populacional de base mais 

estreita que o centro e mais larga 

que o ápic e .  Esta configuração mos­

tra uma situação de transiçao , bem 

como aponta as consequências da che­

gada de novos moradores , principal­

mente adultos , visto ser uma área de 

expattsao urbana ( f i g .  1 ) .  

Para a compreensao dos as­

pectos sócio-econômicos da XX RA, 
deve-se levar em conta o contexto 

metropolitano em que se situa. A 

Região Administrativa está inserida 

no Polo Principal da Região Metropo­

litana do Rio de Janeiro , criada pe­

la Lei Complementar n9 20 de 19 de 

llS0üde gco\etivo 
junho de 1 974, e certamente este nao 

e um aspecto apenas formal. 

A partir da interdependên­

cia que apresentam entre si os muni­

cipios de uma Região Metropolitana, 

é esperado que haja um intenso fluxo 

de trabalhadores , no caso tanto no 

sentido da XX RA para as outras 

áreas da região metropolitana, como 

no sentido invers o .  Por conseguin­

t e ,  torna-se inaplicável uma extra­

polação direta do perfil ocupacional 

dos residentes na Ilha do Governador 

em 1 980, observados no Censo Demo­

gráfico , para o perfil provável dos 

trabalhadores ocupados nas diversas 

empresas ali situadas . 

Segundo dados da Adminis­

tração Regional , existe uma grande 

diversificação nas atividades econo­

micas desenvolvidas em sua área ter-

ritorial, sendo inexpressivo o setor 

primário . Além das caracteristicas 

citadas acima, cabe ressaltar a im­

portância que assume a localização 

da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro , bem como do Aeroporto In­

ternacional do Rio de Janeiro , desde 

1952 instalado no Galeão , trazendo 

configurações particulares a esta 

microregião , no que tange ao seu am­

biente produtivo . 
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FI GURA 1 

P I RAMIDE POPULACI ONAL DO MUN I C í P I O  DO RIO DE JANE IRO E DA xx REGIAO ADM I N I S­
TRAT IVA 

A 

XX RA 
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A xx REGIÃO ADMINISTRATIVA E 
O CONTEXTO METROPOLITANO 

Uma imagem que ilustra so­

br�aneira a inserção da XX RA num 

cenário intimamente relacionado com 

o continente é a "Entrada da Ilha" , 

na altura da Av . Brigadeiro Trom­

powsky, onde pode ser observado um 

grande fluxo de veículos coletivos e 

particulares s imultaneamente. 

Neste sentid o ,  poder-se-ia 

tecer alguns comentários a partir de 

uma análise comparativa entre as 

atividades econômicas desenvolvidas 

na Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro (RMRJ )  e aquelas desenvolvi­

das pelas empresas cadastradas na XX 
RA ,  bem como a ocupação da População 

Residente da XX RA nas diversas ati-

vidades econômicas . 

Ao se observar a distribui-

ção proporcional da população ocupa-

da , por setor de atividade para os  

Residentes da RMRJ e da �� RA e para 

os trabalhadores ocupados nas empre­

sas cadastradas (Tab. 1 ) , infere-se 

que O setor primário é pouco desen­

volvido , mesmo se levando em conta a 

situação insular da XX RA onde ape­

nas cerca de 1 %  dos empregos está 

relacionado com as atividades pes-

queiras . Nota-se uma correlação en­

tre a população residente na XX RA e 

a da RMRJ , com particularidades para 

o comércio mais importante para a 

RMRJ e por outro lado a Administra-

ção Pública e os Transportes 
--�o--
nicação , mais importantes na 

e � 
XX RA .  

Esta observação pode em parte ter 

explicação na . importãncia que estes 

setores assumem no quadro das empre-

sas cadastradas com � e 9......?3 res­

pec tivament e .  

Pode ser observado grande 

contingente de trabalhadores ocupa­

dos no grupo de Atividades Sociais 

tanto na RMRJ quanto na população 

residente da XX RA. O mesmo nao se 

observando nas empresas cadastradas , 

o que pode enfatizar a diferenciação 

da XX RA enquanto local de residên­

cia e enquanto local de trabalho . 

Mesmo sabendo que comparar o s  valo­

res do salário mínimo na década de 

80,  coloca em evidência a sua desva­

lorização , visto que o seu valor 

real de 1 980 decresceu ate 1984 , e 

mesmo recuperando-se em 1985 e 1986 , 

ainda não atingiu o nível de 1980, 
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e s t e ,  apesar de nao se apresentar 

como uma moeda estável, permite tra-

çar comparaçoes . 

Assim na observação dos 

trabalhadores empregados no mercado 

formal de trabalho (Tab . 2) , perce­

be-se uma maior proximidade entre os 

perfis da RMRJ e XX RA quanto as 

atividades econômicas , visto que com 

isto , se elimina os trabalhadores 

sem vínculo formal, destacadamente 

no setor da Prestação de Serviços . 

Mesmo assim, ao se comparar as duas 

areas pode ser apontada a importãn­

cia da Administração Pública para a 

XX RA em contraste com a RMRJ , assim 

como uma redução na importância re-

lativa da XX RA como Parque Indus-----------------�--
trial enquanto a RMRJ se configura 

--
plenamente como tal . 

Quanto a menor importância 

de homens e mulheres no desempenho 

das atividades do setor de Adminis­

traça0 Pública. 

Numa primeira abordagem do 

perfil da renda percebida através de 

remuneração (Tab . 3 ) ,  onde para as 

populações na XX RA e na RMRJ con­

ta-se quem receba qualquer remunera­

ção independente do vinculo emprega­

ticio , fica demonstrada uma grande 

residentes na XX 
demais grup o s ,  on­

melhores salário s .  

As diferenças entre a população ocu­

pada nas empresas cadastradas e os 

residentes na RMRJ ,  explica�se em 

parte pela sub-notificação de baixos 

salários e por nao serem j ncluidos 

no cadastro os empregados em servi­

ços domiciliare s ,  por não se consti­

tuírem em empresas propiamente di-

do comercio na XX RA, antes de se tas . 

chegar a qualquer conclusão , e im-

portante frisar que pode haver uma 

subestimação deste setor em virtude 

do relato de recusas de prestação de 

informações por parte de estabeleci­

mentos deste setor.  

Com relação a participaçao 

no mercado dos trabalhadores mascu-

1in05 e femininos percebe-se uma 

equivalência entre as areas , com 

predomínio masculino numa razao de 
,.;-
aproximadamente 2 : 1 .  �a RMRJ existe [l PredOminância feminina apenas no se­

tor de Atividades Sociais . Por ou-

tro lado , na XX RA, apesar de nao 

ser observada predominância feminina 

em nenhum setor , ê nítida a menor 

diferenciação quanto a participaçao 

20 

Em sequência, ao se  obser-

var na RMRJ e nas empresas cadastra­

das , apenas os trabalhadores com 

vinculo previdenciário ( Tab . 4 ) , no­

ta-se uma aproximaçao na distribui­

ção proporcional dos salários . Nes­

te sentido , reforça-se a inserçao 

metropolitana, ainda que se mantenha 

uma situação ligeiramente melhor na 

XX RA. Assim, o grupo predominante 

( em torno de 40%) nas duas are as e 

aquele que recebe entre 1 e 3 SM. A 

seguir se encontram os que recebem 

acima de 5 SM ( em torno de 25%) , os 

que estao na faixa de 3 e 5 SM ( com 

cerca de 20% na RMRJ e 23% na XX RA) 
e por fim quem recebe até 1 SM ape­

nas ( com 1 6% na RMRJ e 9% na XX RA) . 

• 

• 

• 
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Quando se observa o valor 

das remuneraçoes por setor de ativi­

dade (Tab . 5 e 6) , e possível notar 

que tanto na XX RA quanto na RMRJ o 

grupo mais frequente é o que recebe 

entre 1 e 5 SM, ã excessão das Ati­

vidades Agrícolas (XX RA) e Presta­

ção de Serviços (RMRJ) . Nestas ati­

vidades a maior frequência é na fai­

xa de 1 SM. 

Nas Ilhas do Governador e 

do Fundão o segundo grupo mais fre­

quente ê o de remuneração acima de 5 

SM, estando contidas neste grupo as 

Atividades na Indústria, Comércio de 

Mercadorias , Transporte e Comunica­

çao e Administração Pública.  As 

atividades de Pretação de Serviços e 

Atividades Sociais apresentam-se 

díspares desta situação , apresentan-

do deslocamento do segundo grupo 

mais frequente para o recebimento 

até 1 SM. 

Já na RMRJ , segundo grupo 

mais frequente é contituido por ati­

vidades que remuneram até 1 SM, es­

tando aí contidos as Agrícolas , In­

dustriais de Transformação , Indús­

tria da Contrução e Comércio de Mer­

cadorias . As outras Atividades In-

dustriais , Transportes e Comunica­

ção , Atividades Sociais e Adminis­

traç2.o Pública apresentam-se diver­

sas desta situação , deslocando o se­

gundo grupo mais frequente para as 

remunerações acima de 5 SM. 

Esta diferenciação pode ser 

explicada em parte pela maior espe­

cialização das atividades na XX RA ,  
cbm presença marcante d e  centros de 

âsoúde 
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desenvolvimento tecnológico , pelo 

Aeroporto Internacional do Rio de 

Janeiro (AIRJ) e algumas indústrias 

que empregam tecnologia de ponta. 

Quanto ã distriquição dos 

trabalhadores por faixa etária e se­

xo (Tab . 7) , pode ser observado que 

o cadastro de empresas apresenta-se 

com perfil semelhante ao da RMRJ . 

Predominam largamente os trabalhado­

res entre 1 9  e 49 anos e mais da me­

tade de todos estes contingentes sao 

entre 1 9  e 49 ano s .  As mulhers nes­

ta mesma faixa etária representam 

nas duas areas cerca de 27% da força 

de trabalho . 

Na faixa superior aos 49 

anos , predomina o homem numa relação 

menor que 2 : 1 na RMRJ e maior que 

2 : 1 na XX RA, significando maior a­

proveitamento com mais de 49 anos na 

segunda area. 

Estabelecendo-se uma rela­

çao entre a distribuição proporcio­

nal da população ocupada e a distri­

buição proporcional da população 

economicamente ativa (PEA) , quanto 

ao sexo e faixa etária (Tab . 8) , po­

de ser indicado um coeficiente de 

. utilização da mão-de-obra disponível 

no mercado de trabalho . Desta for­

ma, tem-se uma idéia da chance real 

dada pelo mercado de trabalho para 

grupamentos distintos conseguirem 

uma determinada colocação neste mer-

cado . Corrige-se com esta medida o 

voleume diferenciado de mão-de-obra 

em função daqueles que se declaram 

francamente ocupados ou em busca 

ativa de emprego . 
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o aproveitamento da 

mão-de-obra disponível demonstra 

tratamento diferenciado em relação a 

sexo e idade . A análise da variável 

idade isoladamente demonstra seme­

lhança entre as duas áreas com o a­

proveitamento da mão-de-obra apre­

sentando padrão diretamente propor­

cional a idade , ou sej a ,  o aprovei­

tamento relativo ê mínimo atê aos 1 8  

anos e máximo a partir dos 50 anos . 

A variável sexo isoladamen­

te,  tambêm coincide nas duas re-

giões , apresentando coeficiente • ml.-

nimo para as mulheres emáximo para 

os homens . 

Conf igurando-se grupamentos 

a partir do cruzamento entre sexo e 

idade , observa-se diferenças na 

abordagem das regiões . Na XX RA a 

menor taxa, ou sej a ,  a menor chance 

fica com as mulheres atê 18 anos , 

seguida pelos homens nesta mesma 

faixa etária , mulheres entre 19 e 49 

anos , homens acima dos 49 anos , ho-

mens entre 19 e 49 anos , e com valor 

máximo de aproveitamento relativo , 

as mulheres acima dos anos . Cabe 

ressaltar , que o aproveitamento en­

tre os grupos etários ê menos dife­

renciado entre os homens , enquanto 

se apresenta extremamente diferen­

ciado quando se trata das mulheres , 

�ostrando maior chances a partir dos 

50 ano s .  Isto poderia ser j us t ifi­

cado pelo r im do período reprodut ivo 

da mulher ,  bem como a configuração 

específica do mercado de trabalho , 

com seus centros de desenvolvimento 

c ecnológico e a grande participação 

zz 

do setor terciário da economia , fa­

tias do mercado que permitem uma 
maior absorção da mão-de-obra femi-

nina. 

Por outro lado , na RMRJ a 

mulher apresenta menor aproveitamen­

to relativo em todas as faixas etá­

rias . Da mesma forma , não se obser­

va tamanha discriminação em função 

das faixas etárias , excessao feita 

aos homens e mulheres até 18 anos ,  

mostrando a preferência do sistema 

produtivo pela força de trabalho do 

sexo masculino , discriminativo em 

relação ao feminino . 

� importante salientar que 

a PEA e a população ocupada em rela­

çao a Taxa de Aproveitamento Relati­

vo sao estreitamente relacionadas , 

visto que se o mercado de trabalho 

define suas preferências por grupos 

específicos da população , a partici­

pação dos grupamentos postergados no 

conjunto da PEA sera forçosamente 

limitada. 

Se existe diversidade entre 

a XX RA e a RMRJ no que tange ã par­

ticipação dos diversos setores de 

atividades ,  o mesmo ocorre ao se 

analisar as frequências observadas 

nos grandes grupos ocupacionais 

(Tab . 9 ) .  

A observação do grupo de 

ocupaçoes técnicas , científica , ar­

tística e assemelhadas , como princi­

pal na �x RA reforça a importância 

da área como centro de desenvolvi-

mento tecnológico . A importância 

das ocupações na Indústria de Trans­

formação e Construção reforçam a 

• 
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conceituaçao da RMRJ como Polo In­

dustrial . 

Mesmo com esta diferencia­

çao entre XX RA e RMRJ é expressiva 

a coincidência quando se trata das 

ocupações Administrativas em segundo 

lugar, e a Prestação de Serviços em 

terceir o .  Isto enfatiza o pael de 

suporte destes dois grupos ,  sej a pa­

ra atividades mais técnicas ou cien­

tíficas , seja para as industriai s .  

Na XX RA seguem-se o s  gru­

pos da Indústria de Transformação e 

Construção Civil, Transportes e Co­

municação , Comércio e Atividades Au­

xiliares e por fim as da Agropecuá­

ria e Produção Extrativa Vegetal e 

Animal .  Na RMRJ seguem-se o Comér­

cio , Atividades Auxiliares , Técnica , 

Científica, Artística e Assemelha­

dos , Transportes e Comunicações e 

por fim, na mesma posiçao da XX RA a 

Agropecuária e Produção Extrativa 

Vegetal e Animal .  

Fica portanto , clara a in­

serçao do conjunto da XX RA no texto 

da RMRJ .  Somam-se nesta area, 

� soüde 
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duas grandes destinações conferidas 

pelo sistema produtivo . Por um la 

do , apresenta-se como um local de 

expansão urbana, com uma população 

diferenciada, provavelmente ocupada 

fora do espaço insular . Por outro 

lado , configura-se como uma microre­

gião econõmica com especializações 

nas suas atividades ,  tais como o de­

senvolvimento tecnológic o ,  a presta­

ção de serviços com enfoque para o 

Aeroporto Internacional e suas ati­

vidades auxiliares , além de ser um 

grande Parque Industrial . 

Fica claro também os condi­

cionamentos dados pelo modo de pro­

dução capitalista,  apresentando uma 

certa especialização ao explorar a 

força de trabalho quando discrimina 

duplamente a força de trabalho femi­

nina. Esta discriminação nao se dã '1 
apenas pela condição do sexo , mas 1v

Jh. 
também pelo uso diferenciado dos di-

F versos grupos etários , provavelmente 

em função de uma utilização máxima 

com os menores custos para o capi- ) 
tal . 
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TABELA 1 

O I STRIBU IÇAO PROPORC I ONAL DA POPULAÇAO OCUPAD A ,  POR SETOR DE ATIV I OADE PARA OS 

RESIDENTES DA REGIAO METROPOLI TANA 00 R I O  DE JANE IRO E XX RA E PARA OS TRABA­

LHAOORES OCUPADOS NAS EMPRESAS CADASTRADAS NA XX REGIAD ADM I N I STRATIVA DO R I O  

DE JANE I R O ,  1 98 6 .  

LOCAL REGIlo (l) XX REGIlo (2) EIIPRESAS 

SCOR DE IEI:ROPOLIUNA Al»fIHITIIAnVA CAIlASDWlAS 

A:rIVIIIAIlE N!! " N!! " NQ " 

AnVIDADE AGlWPECIJÁIUA 57.561 1.4 277 0.4 411 1.1 

lIIIlCis:DuA llWISlORIIAÇÃO 668.968 16.1 10.188 15.1 4.725 12.9 

lIIIlOSrRIA CONS'llWÇÀO 31.3.336 7.5 5.877 8.7 1.904 5.2 

OIIIRAS AnV. lNDIISIRIAIS 73.443 1.8 842 1.3 199 0.6 

<DÉRCI0 DE lIERCAIlOlUAS 551.049 1.3.2 7.003 10.4 2.376 6.5 

IIWI$PORrES E CIlI1IJNICAÇOEs 246.782 5.9 6.857 10.2 3.545 9.7 

PRESV.Çio DE SERVIçoS 1.059.361 25.4 16.456 24.5 9.640 26.3 

AnVlDADES SOCIAIS 456.225 @ 7.728 �V 415 Cf9 
ADIIlIIIs:rRACÃO POBUCA 300.052 7.2 8.200 12.2 12.399 33.9 

OIIIRAS ArTVIIlADES 435.725 10.5 3.831 5.7 979 2.7 

ror.u. 4.162.502 100.0 67.259 100.0 36.593 100.0 

FOHIES: (l) IBGE, PIWl, 1985 

(2) IBGE, CENSO IlEIIIlGRAFIco, 1980 

TABELA 3 

DISTRIBUIÇAD PROPORC IONAL DOS TRABALHADORES SEGUNDO CLASSES DE RENOIMENTOS 
POR RESID�NC I A  NA REGIAO METROPOL I TANA DO R I O  DE JANE IRO. , XX RA •• E OCUPADOS 
NAS EMPRESAS CAOASTRADAS DA XX RA··· DO R I O  OE JANE I RO 

LOCAL POPUIAClo RESJDEII]E POPUIAClo RE.SlDEHll EIIPRESAS 

REGIlo MElROPOLI:WIA XX RoA. (2) CADAS:IIWlAS 

ClASSE 00 (1) 

REllDIMEII'ID MENSAL N!! " N!! " N!! " 

A:tt 1 SI! 1.228.104 30.1 12.410 18.2 3.204 8.9 

MAIS DE 1 a 3 SI! 1.486.705 e 18.754 27.4 14.859 41.1 

HAlS DE ) a 5 SI! 619.647 15.2 13.280 19.4 8.446 23.4 

MAIS DE 5 SH 745.704 18.3 23.920 §) 9.597 29.6 

:ro:rAL 4.080.160 100.0 68.364 100.0 36.106 100.0 

FONllS ,  (1) IBGE, PNAD? 1985 T 1985 

( 2) IBGE, CENSO DEHOGRÁFICO" 1980 ... 1980 

*** 1986 
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TABELA 2 

O I STRIBU IÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES EMPREGADOS NO MERCADO FORMAL DE 
TRABALHO PARA A REG I Ao METROPOL I T ANA DO R I O  DE JANE IRO. , E EMPRESAS CADASTRA­
DAS NA XX RA·· , SEGUNDO SETOR DE A T I V I DADE E SEXO 

SEl'OR DE 

ArIVlIWlE 

AGRlCOLA 

LOCAL E 

SEIO 

lIIOOSTRIA DE TIWISfORllAçlo 

lIIOOSTRIA DE CONS1:R1JÇlO 

OOIRAS ArIV. INDUS'IlUAIS 

a»tbcro DE IEJlCAIl()RlS 

DWISPOJm!S E Cl»tlJlfICAÇÕES 

PRESTAçlo DE SERVIçoS 

ArIVIDADES SOCIAIS 

AIlMlHISDlAçlo POBLICA 

OOIRAS ArIVIDAOES 

fONTES: (1) DICE, PHAD, 1985 

* 1985 

** 1986 

4ll 

3.758 

1.838 

196 

1.564 

2.808 

6.389 

230 

7.032 

612 

24.838 

1.1 

10.3 
-

5.0 

0.5 

4.3 

7.7 

17.5 
-

0.6 

19.2 

1.7 

67.9 

HIILIIERES 
H % 

o 

967 

66 

3 

812 

737 

3. 251 

185 

5.365 

367 

ll.755 

0.0 

2.6 

0.2 

0.0 

2.2 

2.0 

8.9 

0.5 

14.7 

1.0 

32.1 

l'O'IAL 
H % 

4ll 

4.725 

1.904 

199 

2.376 

3.545 

1.1 

� 5.2 / 
0.6 

6.5 

9.7 

9.640 @J 
415 1.1 

12.399 @:> 
979 2.7 

36.593 100.00 
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TABELA 4 

D I ST R I BurçAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES OCUPADOS NO MERCADO FORMAL DE TR� 

3ALHD . SEGUNDO CLASSES DE RENDIMENTOS PARA A REGIAD METROPOLI TANA DO R I D OE J� 

NE I RO* . E EM�RESAS CADASTRADAS DA XX REGIAD ADMIN I STRATIVA DO R I O  DE JNE]� 

MAIS DE 1 A 3 SI! 

MAIS DE 3 A 5 SI! 

MAIS DE 5 SI! 

FONtES: (1) IBGE, PNAD, 1985 

... 1985 

** 1986 

TABELA 5 

N!1 

432.593 

1.086.234 

532.432 

658.717 

2.709.976 

� 

16.0 

e 
19.6 

24.3 

100.0 

3.204 

14.859 

8.446 

9.597 

36.106 

8.9 

� 
23.4 

26.6 

100.0 

D I STRIBU I ÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES POR CLASSES DE RENDIMENTOS MEN­
SAI S .  SEGUNDO RAMOS DE A T I V I DADE S .  NAS EMPRESAS CADASTRADAS DA XX R A .  R I O  DE 
JANEIRO . ' 986 
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TABELA 6 
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OISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES , POR CLASSES DE RENDIMENTO MEN­
SAL DE TODOS OS TRABALHOS , SEGUNDO RAMOS DE A T I V I DADE , REG I AO METROPOLITANA 
DO RIO DE JANEIRO 1 985 

CLASSES DE 

RENDIMENro Att 1 SI! HAIS DE IA 5 SH. HAlS DE 5 SI! muI. 

lWIlS DE HElIlW. 

AnVIIWlI!S "º .. "º .. "º .. NQ .. 

ACRlCOLA 1.3.806 � 14.228 45.8 3.050 9.8 31.804 100.0 

Dll)()SllUA DE TIWISroRllAÇAo 146.176 22.2 385.789 58.4 UB.2lB 19.4 660.183 100.0 

IlID!lSllUA DE CDIISDIICAo 80.622 25.9 207.671 @) 23.014 7.4 311.307 100.0 

om:RAS AnVIlWlES I1tIJIJSIIUAlS 7.109 9.7 37.908 51.9 28.090 � 73.107 100.0 

<Dt2Rcro DE HERCAIJORlAS 155.378 28.9 302.J46 56.2 80.152 14.9 537.876 100.0 

IIWISI'OIaE E ClMJJlICAÇAo 18.283 7.4 155.033 � 72.111 29.4 245.427 100.0 

-1'1U!SUÇÀ0 DE SERVIços 595.968 @) 391.086 37.7 49.388 4.8 1.036.442 100.0 

AnVIDADE SOCIAIS 74.070 16.8 250.296 56.7 117.036 26.5 441.402 100.0 

ADKINISTRAçAo PIlBLlCA 30.462 10.3 142.712 48.2 122.816 @ 295.990 100.0 

0tn:RAS A:rlVIllADES 62.214 14.6 203.407 47.8 159.616 37.6 425.237 100.0 

muI. 1.184.088 29.2 2.090.476 51.5 783.491 19.3 10.058.055 100.0 

POIm:: IlICE, PlUDiJ 1985 

TABELA 7 

OISTRIBUIÇAO DOS TRABALHADORES OCUPADOS NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO NA RE­
GIAO METROPOLI TANA DO RIO DE JANE IRO. E EMPRESAS CADASTRADAS DA XX RA·· , SE­
GUNDO SEXO E FAIXA ETAR I A ,  R I O  DE JANE IRO 

LOC.lL 
E SUO 

FAIXA EtlRIA 
(EM ANOS) 

�: (1) IBGE, PHAD, 1985 

Att 18 

19.996 

li.761 

31.757 

170 

22 

192 

.. 

0.7 

0.4 

1.2 

0.5 

0.1 

0.6 

19 A 49 50 E IIAlS 
� 

.. 

1.567.282 §J 301.197 

733.666 26.8 

2.300.948 84.0 

21.099 @:0 
9.755 26.6 

30.854 84.3 

103.453 

404.650 

3.569 

1.978 

5.547 

.. NQ 

11.0 1.888.475 69.0 

3.8 848.880 31.0 

14.8 2.737.355 100.0 

9.7 24.838 67.9 

5.4 11 .. 755 32.1 

15.1 36.593 100.0 

• 1985 

** 1986 

27 



�soüde 
3 coletivo 
TABELA 8 

D I STR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAO ATIVA DA REGIAO METROPOLITANA 00 RIO 
DE JANE IRO , SEGUNDO SEXO E F A I XA ETÁRIA DA POPULAÇAO OCUPADA NA REGI AO METRQ 
POL I TANA DO RIO DE JANE I RO· , DA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTR A DAS  DA 
XX RA·· E TAXA DE APROVEITAMENTO RELATIVO DA PEA ( POPULAÇAO OCUPADA/PEA ) NA 
REG I AO METROPO L I TANA 00 R I O  DE JANEI RO. E AMOSTRA DE EMPRESAS DA XX RA.. 00 
R I O  DE JANE I RO 

DISIlWIUlÇÃO PROPORClO/W. 

POPUUÇio OCUPADA 

• ElIPRESAS c.t.IlASDWWi 

DISllWIOIÇÃO PROPORClO/W. 

DA PEA 

)ISDUlIUlÇÃO PROPORClO/W. 

!'Ol'IllAÇio OCUPADA 

TAXA DE Al'RIlVEI:rAIIE 

REUrI'IO DA PEl 

rnIUE: (l.) IBGE, PRAD, l.985 

* l.985 

** 1986 
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MASCU'1Wl 
PEII1lI1IiO 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

P!IICilMl 

mIAI. 

"ISQDDO 

P!IICilMl 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

FI!XIIIIIIO 

mIAI. 

I\ASCIILIIIO 

h!XiHlJi) 

mIAI. 

H.A..qm1R) 

PEII1lI1IiO 

mIAI. 

m 18  

3." 

2.2 

5.6 

0.7 

O." 

l..l. 

0.21. 

0.18 

0.21. 

3.4 

2.2 

5.6 

0.5 

O.l. 

0.6 

0.1.5 

0.05 

0.9 

l.9-4' 50 11 + 

@> 9.5 63.5 

29.8 4.5 36.5 

80." 1.4.0 l.OO.O 

57.3 li.O 69.9 

26.8 3.8 3l..0 

SIt.l. 1.4.8 l.OO.O 

1..1.3 l..1.6 1..09 

0.90 O.SIt 0.85 
-=- -=:.. 

l..0It 1..06 1..00 

50.6 9.5 63.5 

29.8 4.5 36.5 

80.4 1.4.0 l.OO. O  

57.7 9.7 67.9 

26.6 5." 32.l. 

SIt.3 1.5.l. l.OO.O 

1..1.4 1..02 1..07 

0.89 � 0.81 --
1..05 l..09 1..00 

• 

• 

• 
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TABELA 9 

DISTRI BUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAO OCUPADA POR GRANDES GRUPOS OCUPACIO­
NAIS NA REGIAD METROPOL I TANA DO R I O  DE JANEIRO- E EMPRESAS CADASTRADAS NA XX 
RA- DO RIO DE JANE I R O .  

ttauOO; CIEitltiICD,ARttsnCAS 
E 'SSfW1 SANS 

CIltItRcIo E AIIVIDADES AUXll.lAlIES 

PONIE: (1) lBGE� PMAD, 1985 

* 1985 

** 1986 

ltECIÃO 
HEDIIlPOLIL\Ill (1) 

431.014 10.3 

781.842 e 
51.800 1.2 

902.060 C3 
473.201 11.4 

207.559 5.0 

643.587 15.5 

671.439 16.1 

4.162.502 100.0 

8.207 @) 
7.625 C3 

427 1.2 

4.987 13.6 

1.480 4.0 

2.642 7.2 

6.778 18.5 

4.447 12.2 

36.593 100.0 
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A XX RA DO RIO DE JANEIRO, UMA 
VISÃO PANORÂMICA A PARTIR DA 
ANÁLISE DO CADASTRO DE EMPRESAS 

Para o aprofundamento de 

algumas questoes levantadas no capí­

tulo precedente , bem como para sus­

citar outras , são apresentados aqui 

alguns dados disponíveis para a XX 

RA isoladamente . Estes dados foram 

gerados a partir do Cadastro de Em­

presas do Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador-CERSAT da XX RA 
existente no Serviço de Saúde Cole-

tiva da Divisão de Saúde da Comuni­

dade do Hospital Universitário Cle­

mentino Fraga Filho . 

A fim de permitir uma ana­

lise mais meticulosa a RA foi divi­

dida em três áreas homogênea s ,  a sa-

ber:  Aeroporto Internacional do Rio 

de Janeiro (AIRJ ) , Ilha do Fundão 

( Fundão) e Ilha do Governador ( Go-

vernador) .  Procurou-se entao de-

monstrar a ractibilidade da diferen-
- - . 

ciaçao entre as tres areas . 

Com relação a distribuição 

dos t�abalhadores por idade (Tab 1 0 )  

e por idade e sexo (Tab 1 1 ) , obser­

va-se que tanto no AIRJ quanto na 1-

30 

lha do lha do Governador utili-

za-se estes grupos populacionais de 

forma discriminada 

idade e ao sexo , 

em relação a 

indicando nítida 

preferência pelos homens ( 7 6 , 7% e 

7 1 , 9% respectivamente) e pela faixa 

etária de 1 9  a 49 anos ( 89 , 6% e 

87 , 7% respectivamente ) . Já na Ilha 

do Fundão , observa-se menor diferen­

ciação nos dois sentido s .  Entre os 

ocupados ,  57 , 4% são homens e 42 , 6% 

mulheres , 77 , 0% possuem entre 1 9  e 

49 anos e 2 3 , 0% 50 anos ou mais 

� j us tamente a Ilha do Fundão que a­

proxima a XX RA da RMRJ ,  no que toca 

ao perfil em relação a sexo e idade . 

Quanto ã distribuição pro­

porcional da população ocupada nas 

empresas cadastradas por área no se­

tor de atividade (Tab 1 2 )  pode ser 

percebida uma grande diferenciação 

entre as tres areas . . 

No AIRJ é significativa a 

predominãncia dos er� ( 7 6 , 7 % ) , 

princ�palmente �s ( 48 , 0%) , 

de Transport ( 1 8 , 2%)  e de Afimenta-
'� 

ção ( 7, 9% ) , retratando fielmente a 

I 
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importãncia da atividade fim desta 

area.  

Na Ilha do Fundão ( C idade 

Universitária) existe grande predo-

minãncia da dmi�1f raçao Public 

( 80 , 7%) , principalmente em função da 

localização da UFRJ e de outros cen­

tros de desenvolvimentos tecnológi-

co . 

Já na Ilha do Governador 

encontra-se maior diversificação com 

predominãncia da Qndústri ( 3 3 , 9 % )  

com destaque para a d e  Material de 

Transporte ( 2 2 , 5%)  em função de um 

grande e staleiro ali localizado . 

Seguem-se os  �erv�com 29 , 6% da 

mão-de-obra , destacadamente os Pes­

soais ( 1 2 , 3% )  e os de Transportes 

( 1 1 , 0%) . O Comércio Varej ista tam­

bém se destaca com 1 1 , 1% j untamente 

com a Administração Pública ( 1 1 , 5) .  
Neste caso a Ilha do Governador e 

area que se apresenta mais semelhan­

te ã RMRJ como um todo • 

O quadro ocupacional da XX 
RA ,  desenhado neste cadastro de em­

presas ( Tab 1 3 )  é reflexo da partici-

paçao das atividades econômicas . 

�soüde 
8 coletivo 

os da indústria e os administrativos 

seguidos pelos da profissões técni­

cas e científicas e os de serviços . 

� interessante frisar a permanência 

dos administrativos e dos trabalha-

dores dos serviços em todas as 

areas , definindo um quadro em que 

realmente estes grupos assumem uma 
importãncia capital no desenvolvi­

mento das atividades ,  não só na RMRJ 
mais também na XX RA. 

Quanto aos rendimentos sa­

lariais nas três áreas tem-se que , 

em primeiro lugar no AIRJ ( Tab 1 5 )  e 

na Ilha do Governador ( Tab 1 7 )  en­

contra-se padrão semelhante ao da XX 
RA ( Tab 14) , como valores que s e  a­

proximam mais aos vistos para a RMRJ 

( conferir Tab 4) . Neste sentido as 

áreas AIRJ e Ilha do Governador a-

presentam como grupamento mais ex­

pressivo o de recebimento entre 1 e 

3 SM (47 , 8% e 48 , 0%) , seguido por 

salários acima de 5 SM ( 2 4 , 4%) no 

AIRJ e entre 3 e 5 SM na Ilha do Go-

vernador , invertendo-se na próxima 

colocação e por fim os salários ate 

1 SM com 1 2 , 4  e 9 ,  5%  respectivamen-

Assim, no conj unto da �� RA desta- t e .  

cam-se nesta ordem: profissões ad-

minis trativas , técnicas e científi­

cas , dos serviços e da indús tria e 

operacionais . �o AIRJ , os  adminis­

trativos ,  seguido pelos dos Serviços 

e da indútria e operacionais . Já na 

Ilha do Fundão tem-se em primeiro 

plano os técnicos e científicos se­

guidos pelos de serviços e adminis­

traéivos .  �a Ilha do Governador são 

encontrados valores prôximos entre 

Na Ilha do Fundão , diferin-

do das áreas anteriormente citadas , 

tem-se como primeiro grupo o de aci-

ma de 5 SM ( 4 1 , 0%) , seguido pelo de 

1 a 3 SM ( 2 9 , 7%) , de 3 a 5 SM 

( 23 , 6%) e por fim até 1 SM ( 5 , 7 %) 
(Tab 1 6 ) . 

A diferenciação salarial 

entre as áreas é função das ativida­

des econômicas predominantes , que 

imprimem os padrões observados .  As-
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sim no AIRJ o padrão e compatível 

com a predominância dos serviços , na 

Ilha do Fundão com a grande partici­

pação da administração pública e na 

Ilha do Governador com a indústria e 

prestaçao de serviços , ressaltan­

do-se que a administraçâo pública 

não se comporta da mesma forma que 

na Ilha do Fundão nesta area. 

A observação das tabelas 

acima referidas , permite uma visua­

lização das discrepâncias salarias 

entre os diversos setores de ativi-

dade . Cumpre ainda destacar , que ao 

contrário do que se poderia espe-

rar, o setor que melhor remunera na 

Ilha do Fundão e o que menos discri-

mina a mulher .  Mesmo sabendo que 

isto não pode servir de regra, este 

dado pode significar nao apenas a 

substituição de fatias masculinas do 

mercado em função da decadência pro­

fissional , mas sim uma verdadeira 

conquista das mulheres trabalhado-

ras o 

A análise das políticas de 

benefícios (Tab 1 8 )  apresenta como 

sendo o de maior abrangência a Ali­

mentação ( 70 , 0%) seguido pela Assis­

tência Médica ( 4 3 , 4%) , Transporte 

( 3 1 , 8%) , Assistência Odontológica 

( 2 9 , 7%) , Creche ( 1 9 , 0% )  e por fim 

Habitação com cobertura de apenas 

6. 6%. 

Quando se relaciona a con­

cessa0 de benefícios com o rendimen-

que sao restritos para todos os gru­

pos ,  no caso habitação e creche , os 

grupos compreendidos entre 1 e 3 

SM e entre 3 e 5 SM, nao ficam em 

último lugar em cobertura. 

Observando-se cada benefi-

cio de modo especifico (Tab 18) , 

ve-se que a ordem de frequência por 

grupos de rendimento e a seguinte 

para o conjunto da XX RA: a Assis­

tência Médica e mais frequente para 

o grupo entre 1 e 3 SM, seguido por 

3 a 5 SM, mais de 5 SM e finalmente 

até 1 SM; na Assistência Odontoló­

gica de abrangência menor do que a 

Assistência Médica o grupo prioritá­

rio foi de 3 a 5 SM; j á  no caso da 

Alimentação , beneficio de maior a­

brangência, encontramos um ordena­

mento diretamente proporcional entre 

cobertura e rendimento ; os transpor­

tes apresentam-se tal como a Assis­

tência Médic a ;  a habitação e o bene­

fício de menor cobertura, onde o 

grupo principal e aquele com rendi­

mento entre 3 e 5 SM, seguido pelos 

entre 1 e 3 SM, até 1 SM e acima de 

5 SM; por fim, a Creche , de baixa 

cobertura atinge em primeiro lugar 

os trabalhadores que recebem entre 1 

e 3 SM, seguido pelos de até 1 SM, 

entre 3 e 5 SM e acima de 5 SM. 

Seguindo-se na análise , a­

presentam-se as informações referen­

tes aos grupos de risco a que estao 

subme tidos os trabalhadores da XX 
to cios trabalhadores observa-se num RA .  

primeiro plano que o grupo menos 

atendido e j ustamente o de menor re-

muneraçao . Apenas nos benei ícios 
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Quanto a faixa etária e se­

xo ( Tab 1 9  e 20) pode ser inferido 

que o maior contingente de trabalha-
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dores esta em empresas de C:iS� � de interesse a divisão 

( 4 5 , 4%) , seguido pelos ocupados nas entre empresas abaixo e acima de 50 

empresas classificadas como risco 1 

( 4 3 , 4%) , risco 2 ( 1 0 , 4% )  e risco 4 

( 0 , 8%) . Quanto à idade , nao se ob­

serva uma alteração no perfil etãrio 

mais geral . Jã em relação ao sexo , 

pode ser inferido que a classifica­

ção por risco redef ine as participa­

çoes , mostrando maior aproximação 

nos contigentes masculino e feminino 

nas empresas de risco 1 e 2 ,  reduzi­

da participação feminina no risco 3 

e inexistência no risco 4 .  

Com relação ao cruzamento 

de grau de risco das empresas com 

rendimento salarial percebe-se que 

isto não é alterado em função de 

riscos maiores ,  f icando para a ati-
, 

vidade econômica o principal fator 

da definição da renda ( tab 2 1 ) . 

Antes de prosseguir , cabe 

uma ressalva quanto à classificação 

de setores vinculados a Administra­

ção Pública. No cas o ,  a maior em­

presa do cadastro é uma Universidade 

Federal, que por ser uma autarquia 

recebe a classificação de risco 1 .  
No entanto , se fossem considerados 

os diversos setores isoladament e ,  

esta classif icação apresentaria um 

cenârio extremamente variado . Isto 

se dá porque o campus universitário 

conta com se tores hospitalares , de 

risco biológico , setores de investi­

gaçao em energia nuclear entre ou-

eres , que f icam mascarados pela 

classificação de risco 1 dada sim­

plesmente pela vinculação com insti­

tuição mantenedora. 

trabalhadores em virtude de algumas 

considerações legai s ,  envolvendo a 

constituição de Comissões Internas 

de Prevenção de Acidentes-CIPA e o 

dimensionamento dos Serviços Espe­

cializados em Engenharia de Seguran­

ça e Medicina do Trabalho-SESMT , 

apenas as empresas do segundo grupo . 

Assim, mesmo sendo encontradas em 

franca minoria as empresas com mais 

de 50 funcionãrios (Tab 22) abarcam 

a grande maioria dos trabalhadores , 

principalmente as de risco 1 e 3 

(Tab 23) . 

Quando se analisa a exis­

tência de CIPAS em função do grau de 

risco , observa-se um baixo índice de 

empresas que as possuem, mesmo le­

vando em consideração as empresas 

que contenham mais de 50 trabalhado­

res ( Tab 22 e 24) , onde estes são o­

brigatórios . Em todas as areas as 

empresas de grau de risco 3 apresen­

tam melhores cifras quanto a exis­

tência da CIPA, seguidas pela de 

risco 1 e risco 2 ,  estas com baixís-

s imo índice . A única empresa de 

risco 4 possui CIPA ( Tab 24) . 

A interpretação do risco em 

função do recebimento de adicionais 

de periculosidade e insalubridade 

revela maiores risco na Ilha do Fun­

dão e Ilha do Governador , onde cerca 

de um terço dos trabalhadores rece­

bem algum adicional, principalmente 

o de insalubridade ( Tab 25) . 

Existe uma grande relação 

entre o recebimento dos referidos 
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adicionais e a existência de alguma 

medida prevencionista nas empresas , 

rugindo à regra apenas a Ilha do Go­

vernador onde @o s  trabalhado­

res que enfrentam condições perigo-

ora com cumprimento acima dos para­

metros legais , ora sendo francamente 

deficientes , sem uma correlação com 

o numero de empregados ou com os 

graus de riscos definidos ( quadro 

sas ou insalubres nao contam com o 1 ) . 

auxilio de CIPA ou SESMT. Cabe 

uma questao , se e a existência de 

situacões agressivas que define os 

SESMT ou se a existência destes 

identifica melhor aquelas situações 

(Tab 26) . 

Em contraste com o acima 

apontado , pode ser observado um di­

mensionamente anárquico dos SESMT 

quanto aos seus recursos humanos , 

Esta última abordagem re­

força a concepçao de que mais que o 

repeito as normas legai s ,  as medidas 

de atenção a saúde dependem da pos­

sibilidade de retorno do capital in­

vestido , j á  que o primeiro mecanis­

mo apresenta-se frágil, visto a sua 

não observação mesmo em setores onde 

este respeito seria considerado cru­

cial . 

• 

• 
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TABELA 1 0  
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O I STRIBUIÇAO PROPORCI ONAL OA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  NA 
XX R A ,  R I O  OE JANE I R O ,  1 986 

� :: DA 
(EI< ANOS) 

AEROPORm INmRIIACIOIW. 
DO RIO DE JAIIEIRO 

ILBA DO FUNIlAo 

ILBA DO GOVEIUWlOR 

mrAL 

Al:É 18 

li!! " 

35 0.4 

8 0.0 

149 1.1 

192 0.5 

�9-49 

li!! % 

8.525 � 
10.174 17.0 . 

U.155 � 
30.854 84.3 

50 E + mrAL 

li!! % li!! " 

954 10.0 9.514 100.0 

3.032 ® 13.214 100.0 

1.561 11.3 13.865 100.0 

5.547 15.2 36.593 100.0 
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TABE L A  1 1  

DISTR IBUIÇAO PROPORCI ONAL DE POPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , POR 
AREAS , SEGUNDO SEXO E FAIXA ETARIA NA XX RA DO RIO DE JANE I R O ,  1 986 

SEXO E 
FAIXA El'AÍUA 

1REAs (EM Att 18 
S) 

IX RA NQ 

AlIU 30 

1. DO FUNIiAo 5 

I .  DO GOVERNADOR 135 

170 

AlIU 5 

I. DO FUNDA0 3 

I. DO GOVERNADOR 14 

22 

NOIA: NQ TOl:AL = 36.593 

'" 

0 . 3  

0.1 

1.0 

0.5 

0.1 

0.0 

0.1 

0.1 

M A S  C U L I N O 

19-49 50 E + 

N!! '" li!! '" 

6.485 68.2 780 8.2 

5. 710 8 1.866 14. 1  

8 . 904 64.2 923 6 . 7  

21.099 57.7 3.5109 9.8 

F E M E N I N O 

19-49 

2.040 21.4 

4.464 8 
3. 251 23.4 

9.755 26.6 

50 E + 

174 1.8 

1.166 8.8 

638 4.6 

1.978 5.4 

TOl:AL 

N!! ,. 

7 . 295 76.7 

7.581 57.4 

9.962 71.1 

24.838 67.9 

2 . 219 23.3 

5. 633 42.6 

3.903 22.1 

ll.755 32.1 

.. 

� 

i 

� _3_6 ______________________ �j 
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TABELA 1 2  

DISTR IBUIÇAD PROPORCIONAL OA POPULAÇAO OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRAOA S ,  SE­
GUNDO ÁREA , SETOR OE A T I V I OADE , XX REGIAo AOM I N I STRATIVA 00 R I O  DE JANE IRO , 
1 986 

SI!:l'OII DE 

• IIIDOS:I:IUAIs* 

!mALORcICA 

HA:IERIAL DE 1:JWISPORn: 

PIlBIL1AlUo 

QUlHICA 

PROD. MAl1:RL\ PLAsnCA 

EDDDRIAL E Gl<ÁFICA 

unLIIWlE i'OBLICA 

COIISDUJÇlo 

OIVERSAS 

• AGRICIJLIIJRA E ClUAÇÃO ANDW. 

• SERVIÇOS** 

1:JWISPORn! 

catIIIIlCAçAo 

ALOJAHEIml E ALIHEIIL\ÇAO 

REPARO, HANU'I. E CONSEIlV .. 
PESSOAIS 

CCHERCIA.IS 

• ESCRIT. REGIONAIS E LOCAIS 

• ENrIDAIlES FINANCEIRAS 

• a»tÉRCl0 
AIACADIS'IAS 
VAREJISUS 

• FUliDAÇÕES, ENr. E ASSOe. 
S/FINS LUCRAnVOS 

1.399 

1 

1.130 

108 

151 

165 

33 

4.569 

220 

58 

406 

225 

111 

1.38 

9.514 

� IOIAL DE INDOSIRIAS: NQ - 6.828 

'*'* 'l'O'L\L DE SERVIçoS : NQ = 1.3.l.85 

" 

14.1 

0.0 

18.2 

0.5 

1l.IL\ DO 

NQ " 

449 3.4 

38 

3 

0.3 

0.0 

7.9 57 0.4 

1.1 70 0.5 

0.4 1.96 1.5 

108.0 1.403 10.6 
---

2.3 

0.6 

4.2 

2.3 

1.9 

48 0.4 

1.5 10.661 80.7 
� 

100.0 1.3.214 100.0 

'\ - 18.7 

'\ "" 36,0 

1l.IL\ 00 

GOVERIWIOR 

24 

3.ll.3 

18 

251 

156 

12 

199 

56 

196 

410 

1.526 

200 

" 

§ 
22.5 

0.6 

1.9 

1.1 

0.1 

1.4 

0.4 

5.1 

3.0 

11.0 -
1.4 

1085 3.5 

112 1.2 

1.101 12.3 

32 0.2 

36 0.3 

617 4.5 

1.974 4 .. 2 
431 3.1 

1.543 11.1 

415 3.0 

1.600 11.5 ..--

1.3.865 100.0 

NQ 

31.3 

3.ll.3 

78 

251 

156 

12 

199 

1.904 

196 

411 

3.294 

251 

" 

0.9 

8.5 

0.2 

0.1 

0.4 

0.0 

0.6 

5.2 

2.2 

1.1 

9.0 

1.293 3.5 

401 1.1 

1.936 5.3 

6.004 � 
256 

123 

2.376 

656 

1.120 

415 

0.1 

2.0 

6.5 

1.8 

4.1 

1.1 

12.399 c:::0 
36.593 100.0 
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TABELA 1 3  

OISTRIBUIÇAo PROPORCIONAL DA POPULAÇllD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS POR 
GRANDES GRUPOS OCUPACI ONA I S ,  SEGUNDO AREAS DA XX R A ,  R I O  DE JANEIRO , 1 986 

�� 
IIJIA DO IIJIA DO 

FIlIIDio GOVEIUWlOIt 

li!! , li!! , li!! 

llWI. ttcRIoos, ClElIttF. 
e 

ARttsnOJ E ASSF"!'SAOOS 595 1.63 5.693 1.919 5.24 8.207 22."3 

I'OIIERES l'fJBLIoos, F1lIIC. 6 
POBI.. SUP. , O:I:D:IDRES DE 

EKPRI!SAS E ASSI!l4EIJIADOS 105 0.29 1.316 3.60 305 0.83 1.726 ".72 

SEItVlCOS �S 2.8101 � 2.1.45 5.86 3.748 
/-<t:) 8.734 23.87 

IlWIWIO OOH2RCI0 528 1.4'- 8 0.02 - 2.58 1.480 4.04 

'IRAS. SERVIços mRIStC), 
IlOSPEIlAGEII El:C. 2.087 ':eJ 2.840 7.76 1.851 5.06 6.778 18.52 

TRAB. AGROPEClAR.U, 
FLORESU.lS, PESCA E 

ASSEMEUWlOS 2 0.01 7 0.02 418 1.14 427 1.1.7 

llWI. nmosnu.us E DIAB. 8 OPERACIONAIS 1.747 4.77 901 2.46 3.872 6.520 17.82 

llWI. QUE NÃo PODflI SE1t 

CLASSIFICADOS 1.604 4.38 13 0.04 1.617 4.42 

FORÇAS ARMADAS 5 0.01 304 0.83 795 2.17 1.l.O4 3.02 

lDL\L 9.514 26.0 LJ.214 l6.li 13.865 37.89 36.593 100.0 
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TABELA 1 4  

1i SOüde 
gcoletivo 

DISTR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA PDPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  SE­
GUNDO SETOR DE ATIVIDADE E CLASSE DE RENDIMENTO NA XX REGIAO ADM I NISTRATIVA 
DO R I O  DE JANEIRO , 1 986 

IIUé<DIA lEWJlJa:ICl 
I!IIlOsnlU HAr. l1WISPImI'! 

IIUé<DIA DE ICIBILI1IIIo 

I!IIlOsnlU QUlKICl 
I!IIlOsnlU HAr. PL1srIoo 

DIDo. EDI1'DRUL E GRiFICA. 

um. lIIILIIWlE I'IlILICl 
\\. um. CONstRUÇ.io 

IKD. DIVERSAS 

AClUaILnIRA. E C. AIfIJW. 

SERVIços DE 'tIWISPOImS 

SEIlVl!XlS DE CCHIJlIlCAÇÀO 

3 

.. 

15 

O 

O 

3 

O 

125 

171 

320 

O 

SERnCOS DE ALOJAH.. E ALIMIIII. 466 

SEIlYICOS DE REPiR.. HANUr. E COKSEItV.. 16 

SEIlVl!XlS PI!SSOllS 

SERVIçOS <XlHERCW.S 

ESCIt.I7'. REClORllS E t..oCüS 

EHmWlES FUIAHCEllIAS 

110 

684 

33 

28 

15 

a::tÉRCIo VAREJIS'l:.l 174 

rutm. ENIo. E ASSOe. S/FIlIS LUCRAIIVOS 89 

AmIIlIlSDU.Ç.ÂO POILICl 801 

3.204 

+ l. A l SM  + J .\ S SK  + 5 SH 

1.0 

1.7 

19.2 

0.0 

0.0 

25.0 

0.0 

6.2 

21.4 

8.1 

3.1 

0.0 

36.6 

4.1 

5.8 

1l.8 

U.4 

4.2 

2.3 

10.2 

21.5 

6.4 

N!I 

178 

1.061 

58 

O 

107 

4 

26 

1.272 

561 

80 

1.317 

166 

632 

276 

1.llO 

97 

387 

72 

1.288 

147 

8.9 14.859 

''li 

31 

38.5 1.084 

@ 5 
0.0 61 

ll.l 

13.1 

(§) 
@ 

19.5 

� 
e 
® � 
@ 
e 
r§ 
@ 

1l.2 

<§) 40 
20.9 

41.1 

13 

5 

137 

222 

54 

10 

ru 

62 

137 

82 

491 

... 

81 

III 

233 

170 

Ui 

3.675 

8._ 

10.2 

® 
6.4 

23.7 

9.0 

N!I N!I 

91 lO.O 'lD3 100.0 

565 20.5 2.756 100.0 

O 0.0 18 100.0 

196 ® 157 100.0 

2S 17 .. 2 145 100.0 

@ O 

� 36 

u.o 394 

6.1 15 

2.4 O 

0.0 12 lDO.O 

18.1 199 100.0 

19.6 2.013 100.0 

1.9 801 100.0 

0.0 410 100.0 

36.4 3.359 100.0 

9.2 151 100.0 

n.J 1.222. 

24.1 23 

10.7 

20.9 

25.9 

® 
16.9 

6.3 

9.9 

29.5 

39 

18 

187 

754 

132 

3.1. 1.27� 100.0 

4.6 392 100.0 

9.8 1.898 100.0 

13.0 5.807 100.0 

20.4 265 100.0 

20.1. 658 100.0 

322 50.2 642 100.0 

80 4.7 1.712 100.0 

57 13.8 414 100.0 

5.387 0.460 100.0 

23.4 9.591 26.6 36.106 100.0 
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�soüde 
�coletivo 
TABELA 1 5  

oISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DA PoPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SE­
GUNDO SETOR DE A T I V I DADE E CLASSE DE RENDIMENTOS , AEROPORTO INTERNACIONAL DO 
RIO DE JANE I R O ,  XX REGIAo ADMINISTRATIVA DO R I O  DE JANE I R O ,  1 986 '-, 

cus:ms DE 

�'DnlEN'l'O 

IJIIlOSIKU DA COIISDIJÇ.\O 

AGlUCIU1JIt.l E CJWÇ10 DE ANDWS 

SEIlVIÇIlS DE IIWIS>OID: 

SEIlVIÇDS DE <XHJIIlCAÇÃO 

SERVICOS DE AlOJ.&H. E ALDEIIl:. 

SEIV.. REI" .. t lWIJ't E OOIISERVAÇiD 

(\ SEIlVIÇDS PESSOAIS 

SERVICOS CDEIICLUS 

ESC. RECIOHAlS E LOC.AlS 

TABELA 1 6  

NO 

105 

o 

1 

o 

357 

o 

10 

.71 

7 

o 

o 

8 

O 

1.159 

'.9 

0.0 

0.1 

0.0 

30.3 

15.9 

3.1 

0.0 

0.0 

'.5 

0.0 

12.' 

+ 1 A, 3 Sd 

NO 

91. 

O 

232 

16 

303 

239 

1 

2.569 

91. 

3 

25 

164 

O 

60.' 

0.0 

12.9 

33.3 

40.3 

85.3 

3.0 

61.1 

39.7 

5.2 

11.1 

92.7 

0.0 

47.8 

1- ) A S SH . 5  SI< l'OTAL 

NO 

15. 

O 

342 

23 

78 

15 

o 

655 

79 

a 

89 

5 

1 

10.3 

0.0 

llS 22.2 1.512 100.0 

o 0.0 o 100.0 

19.1 1...219 E) 1.794- 100.0 

27.1 19 39.6 48 100.0 

10.' 

9.2 

0.0 

15.' 

34.5 

23.8 

39.6 

2.8 

0.7 

14 1.8 752 100.0 

9 5.5 163 100.0 

2Z@ 33 100.0 

311 7.4 �.206 100.0 

52 22.7 229 100. o 

47 58 100.0 

III 49.3 215 100.0 

o 0.0 177 lOO�O 

137 e 1.38 1.00.0 

15.4 2.276 �.4 9.335 100.0 

oISTRIBU IÇAo PROPORCIONAL DA PoPULAÇAo OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS ,  SE­
GUNDO SETOR DE A T I V I DADE E CLASSE DE REND IMENT O ,  � XX RA 00 RIO 
DE JANE I RO , 1 986 

SERVICOS DE 'IJWISPOI:tt 

SERVIçoS DE a:HJNICACÃO 

SERV.. ALOJ.. Al.Il4EH'L\ÇÁO 

SERV.. REP .. HANU'I.. E roHSERVAÇÀO 

SERVIçoS PESSOAIS 

SERYlCOS alKERCIA.IS 

40 

NO 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

5 

O 

762 

7.7 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 

0 . 3  

0 . 0  

7.1 

5.7 

+ 1 A .3 SH 

NO 

159 � 
326 � 

38 9 
3 -9 

3.0 

li 

1.13 

837 

2.379 22.3 

3.964 29.7 

+ l A S SH 

NO 

31 

60 

O 

O 

3 

55 

10 

289 

12 

2.695 

3.155 

11.1 

23.5 

0.0 

0.0 

5.3 

� 
5.1 

18.' 

25.0 

25.3 

23.' 

• 5 SI< 

NO 

89 31.9 279 100.0 

59 13.2 ""'5 100.0 

o 0.0 38 100.0 

o 0.0 .3 100.0 

1 1.7 57 100.0 

,. 5.7 70 100.0 

53 27.0 196 

43' 28.0 1.570 

li 22.9 48 

4.825 �661 

5.481 41..0 l..l.367 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

(, 



TABELA 1 7  

·soüde icok2tivo 

D I STRIBUIÇAD PROPORCIONAL DA POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS ,  SE­
GUNDO SETOR DE A T I VIDADE E CLASSES DE RENDIMENTOS , ILHA DO GOVERNADOR , XX RA 
00 R I O  DE JANE I R O ,  1 986 

IHDIJSnuA HEULlJllCIC& 

IHDIJSnuA DE IIIAIISI'IIIm: 

IHDIJSnuA DE IIlBn.úRIO 

IHDIJSnuA QUDlICA 

Dm. PROD. MA:r.. PlASl:. 

IJm: EDn"DRU.L E CRlFICA 

IHDOstKll DIVERSAS 

IlID. urILIIWlE PllBLICA 

IHDIJSnuA CONsnwçAo 

AGlUC. E CIIlACio AIIlIW. 

SEIlVIÇIlS llWISPOJal: 

SEIlVICOS aMJIIlaç10 
SERV.. DE ALOJ.AK. E ALDtEJIt. 

SEItV .. REPAIt. HUIJ'I'. E OONSD.V. 

SEIlVIÇIlS PESSOAIS 

SERV1COS COItERCLUS 

ESC. REClOKA1S E LOC.U.S 

ENrnlADES FIIIANCE1llAS 

(Dtf'JU:Io AU.CADISU 

<Dt2RCIo VARE..IIS'IA 

rnJID. EN'I. S/FINS lJJc •• ::r:nos 

AlIIIIIISIIIAClo PllBLIC& 

+ l A l SH  

J 

.. 

15 

O 

O 

J 

171 

O 

U.5 

1.7 

19.2 

0.0 

0.0 

25.0 

21.4 

0.0 

19 

1.061 

58 

O 

107 

561 

26 

20 ]5.7 30 

320 @ 80 

104 6.8 1.047 

o 0.0 147 

109 23.4 276 

16 10.1 126 

100 6.0 976 

• 

26 

2. 

15 

166 

•• 

1.278 

25 •• 

5.1 

1.6 

10.8 

21.5 

2.4 

9.5 

17 

6 

)5, 

47 

1.124 

147 

UB 

79 .. 2 

38.5 

74.4 

0.0 

73 .. 8 

33 .. 3 

10.0 

13.1 

53.6 

1'.5 

68.6 

73.5 

59.4 

19.3 

58.5 

510.8 

16.' 

65.0 

ll.l 

7l .. 2 

35 .. 5 

13.1 

48.0 

+ 3 .A. 5 SM  

O 

5 

61 

13 

5 

54 

137 

0.0 

19.1 

6.4 

23.7 

'.0 

41.7 

6.7 

68.8 

6 10.7 

10 2.4 

)73 2,.._ 

49 24.5 

56 12.0 

12 7.5 

481 28.8 

2 

2 

91 

144 

165 

121 

.7' 

6.5 

5.6 

16.5 

34.5 

10.8 

29.2 

58.9 

+ 5 ... 

, 

2 8.3 24 100.0 

565 20.5 7.756 100.0 

o 0.0 78 100.0 

196 @ 257 100.0 

2S 17.2 145 100.0 

o 0.0 

15 1.9 

36 !B.l 

12 100.0 

801 100.0 

199 100.0 

o 0.0 56 100.0 

o 0 .. 0 410 100.0 

) 0.2 1.527 100.0 

,. 2.0 200 100.0 

24 5.2 .lt65 100.0 

5 3.1 159 100.0 

112 6.7 1.669 100.0 

4 12.9 

2 5.6 

74 1.3.8 

2ll � 
80 5.2 

57 13.8 

425 25 .. 6 

31 100.0 

36 100.0 

552 

417 

1.535 

414 

1.661 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

100.0 

3 .. 850 28.7 '1.840 13.8 13.404 100.0 
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� soüde 
8coletivo 
TABELA 1 8  

DISTR IBUIÇAD PROPORCIONAL D A  PDPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SE­
GUNDO CLASSES DE RENDIMENTOS E RECEB I MENTO DOS BENE F í C I O S ,  XX RA DO R I O  DE 
JANE I R O ,  1 986 

CU.s5F'.5 DE .m 1 SM + 1 A 3 SH + 3 A S SH + 5 SM IOrAL 

IIEJIDlCIO 
RENDI>1EIm> 

E RP.l:ElII1EIml fl2 � .2 � .., � NO � NO � 

ASSlSIbcu HIlllCA 
NÃO 2.305 .9 7.187 48.4 4.503 53.3 6.454 67.3 20.44' 56.6 

SDI 8 •• 28.1 7.672 51.6 3.943 46.7 3.143 32.1 15.657 43.4 

ASSIsttJtcU OIlOImlUJClCA ----

NÃO 2.770 B 10.332 69.5 5.165 61.2 7.125 74 .. 2 25.392 70.3 

SDI .34 13.5 4.527 30.5 3.281 38.8 2.472 25.8 1O.n4 29.7 

ALl!tE!ItAÇÀo 
NÃO 1.620 50.6 4.947 33.3 2.057 24.3 2.191 22.8 10.815 30.0 

SDI 1."'" 49.4 9.912 ".7 6.389 75.7 7._ 17.2 25.291 70.0 
- "'---- ----

tRANSPORIE 
NÃO 2.941 � 8.759 59.0 5.282 62.5 7.61.1 79.6 24.623 68.2 

SDI 263 8.2 6.100 41.0 3.164 37.5 1.956 20.4 11.483 31.3 
'--- -

HABILlL\ÇlO 
NÃO 3.010 e U.1S8 92 .. 6 7.568 89.6 9.378 97.7 33.714 93.4 

SDI 194 6.1 1.101 7.' 878 lO.' 21' 2.3 2.392 6.6 

NÃO 2.480 -9 11.393 76.1 6.739 79.8 8.632 89.9 29.244 81.0 

SDI 724 22.6 3 .... D.' 1.707 20.2 .. 5 10.1 6.862 19.0 
-

TP.BELA 1 9  

D I STR IBUI ÇAO PROPORCIONAL D A  POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S ,  POR 
GRAU DE R I SCO DA EMPRESA E F A I X A  ETAR I A ,  NA XX REGIAo ADMI N I STRATIVA DO R I O  
DE JANE I R O ,  1 986 

� ATÉ 18 19-49 50 E + IOtAL 

HQ � NO � HQ � HQ � DE Rlsa> 

1 37 0.1 12.506 34.2 3.362 '.2 15.899 43.4 

2 27 0.0 3._ '.5 294 0.8 ].805 10.4 

3 134 0.4 14.578 ® 1.888 5.2 16.600 45.4 

4 o 0.0 286 0.8 3 0.0 28. 0.8 

192 0.5 30.854 84.3 5.547 15.2 36.593 100.0 

*HIB , PORIARlA 3214 de 08/6/78 
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• 

TABELA 20 

�soüde 
gcok?tivo 

OISTR IBUIÇAO PROPORCIONAL DA POPULAÇAD OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS POR 
GRAU DE R I SCO SEGUNDO SEXO E FAIXA ETÁR I A ,  NA XX RA DO R I O  DE JANE I R O ,  1 986 

SEXO E F. 
EiARIA 

GRAU 
ANOS) 

DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

SEXO E F. 

GRAU 
DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

EiARIA 
ANOS) 

Alt 18 

N!! � 

21 0.0 

19 0.0 

130 0.4 

O 0.0 

170 0.4 

Alt 18 

NQ � 

10 0.1 

8 0.0 

4 0.0 

O 0 . 0  

22 0.1 

M A S C U L I N O  

19-49 50 E + TOIAL 

N!! � N!! 

6.858 18.8 2.146 

1.939 5 . 3  142 

U.016 § 1.278 

286 0.8 3 

21.099 57.7 3.589 

F E M I N I N O 

� NQ 

5 . 9  9.025 

0.4 2.100 

3 . 5  13.424 

0.0 289 

9.8 24.838 

19-49 50 E + TOIAL 

NQ � NQ 

5 . 648 9 1.216 

1.545 4.2 152 

2.562 7.0 610 

O 0.0 O 

9.755 26.6 1.978 

� N!! 

3 . 3  6. 874 

0.4 1.705 

1 . 7  3.176 

0.0 O 

5 . 4  1l.755 

� 

24.7 

5 . 7  

36.7 

0.8 

67.9 

� 

18.8 

4.6 

8.7 

0.0 

32.1 
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� soLde 
8 coletivo 
TABELA 2 1  

D I ST R I BU I ÇAD PROPORCIONAL D A  POPULAÇA O OCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADA S .  SE­
GUNDO GRAU DE R I SCO E CLASSE DE RENDI MENTOS . XX RA 00 R I O  DE JANEIRO . 1 986 

Att 1 S�I 

1 .. 9 5 . 7  

2 905 24.4 

] •• 5 

o 0.0 

+ l A l SH + 3 A S SM + 5 SIt 1'O'!AL 

4 .. 039 

2.316 

8.345 

159 

25.7 4.501 

]74 

].540 

NQ " 

28.6 6.302 e 15. 141 100.0 

ID.1 113 3.0 3. 708 100.0 

21.6 3.093 18.9 16.378 100.0 

11.1 89 31.9 279 100.0 

ror.u. 3.204 8.9 14.859 23.4 9.591 26.6 36.106 100.0 

TABELA 22 � 

O I STRIBUIÇAO PROPORCIONAL DAS EMPRESAS CADASTRADAS . SEGUNDO GRAU DE R I SCO E 

NÚMERO DE TRABALHADORES OCUPADOS . XX RA 00 R I O  DE JANE I R O .  1 986 

NÚ�1ERO DE AIIAIXO DE 50 ACIMA DF. 50 TUIAJ. 
!::'>lPRESAS 

CIlAU CAllASTRAlll\S TRAIlAUlAOOIU-:S TRAIlAUWJORE:; 

DE RISCO Nº � "º � Kº 

1 175 87 . 5  25 12.5 200 100.0 

2 100 G 15 D.O ll5 100.0 

3 109 74. 7  37 25 . 3  146 100.0 

4 o 0.0 1 100.0 1 100.0 

384 83.1 78 16.9 462 100.0 
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TABELA 23 

�solde 
�coletivo 

DISTRIBU IÇAD PRDPDRCIDNAL DA PDPULAÇAD DCUPADA NAS EMPRESAS CADASTRADAS SE­
GUNDD GRAU DE R I SCD DA EMPRESA E NÚMERD DE TRABALHADDRES ,  xx REG I AO AOMINIS­
TRATIVA DD RIO DE JANE I R O ,  1 986 

� 
OCUPADA 

GIWJ 
DE RISCO 

1 

2 

3 

4 

ABAIXO DE 50 

1lWIALIWJORES 

1.445 9.1 

1.080 28.4 

1.410 8.9 

o 0.0 

3.995 10.2 

ACIl1A DE 50 

DUA' HAOORES 

14 .. 454 90.9 

2. 725 71.6 

15.130 91.1 

289 100.0 

32.598 89.8 

15.899 100. 0  

3.805 100.0 

16.600 100.0 

289 100.0 

36.593 100.0 
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TABELA 25 

�soLde gcoletivo 

RECEBIMENTO OE AOICIONAL OE PERI CULOSIOADE E INSALUBRIDADE NAS EMPRESAS CA­
DASTRADAS , SEGUNOO ÁREAS OA XX RA , DO RIO DE JANE I R O ,  1 986 

� 
AEROPOR:rO ILIIA DO ILIIA DO mtAL 

I1IIERHACIOIW. FUlIIlÀO GOVERIWlOR 

112 '\ 112 '\ 112 '\ 112 '\ 

PERCUlDSIDADE 192 2.0 50 O •• 54' '.0 7" 2.2 

INSALUBRIDADE 218 � '.085 C3 3.744 � 8'047 22.0 

IWJ RECEBERAM 9.104 '5.7 9.079 68.7 9.572 6'.0 27.755 75.8 
-

'.51' 100.0 lJ.1l4 100.0 lJ.865 100.0 36.5'3 100.0 

TABELA 26 

DISTRIBUIÇAO PROPORCIONAL DOS TRABALHADORES QUE RECEBEM ADICIONAIS DE PERICU 
LOSI DADE OU INSALUBR IDADE , NAS EMPRESAS CADASTRADAS , SEGUNDO ÁREA E EXI ST�N­
CIAS DE C IPA- E SESMI-- ESPEC I A L I ZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00 TRABA­
LHO , XX REGIAO ADMINISTRATIVA DO R I O  DE JANE IRO , 1 986 

#< 
AEROPOR:rO ILIIA DO ILIIA DO 

I1IIERHACIOIW. FIIIIIWi GOVERIWlOR 

112 '\ 112 '\ 112 '\ 112 

C/CIJ!A, C/SESKr 2 •• r§ o 0.0 2.'55 e 3.204 36.2 

C/CIJ!A, S/SESKr lJ. 33.' 3 0.1 18 O •• 160 1.8 

SIr::rPA, C/SESKr 22 5.' 4.097 ••• ., 1.0 '.160 47.1 

S/CIJ!A, S/SESKr o 0.0 35 0.8 1.279 29.8 1.314 14 .. 9 

'10 100.0 4.135 100.0 4.293 100.0 8.838 100.0 

* CCKlSSÕES nm:RIIAS DE PREVENCÃO DE ACIDEII:J:ES 

.... SERVIÇO ESPECIALIZADOS EJ1 ENCEHlWUA DE SEGURANÇA E HEDIClNA 00 IRAIW.HO 
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� soüde 
% coletivo 
QUADRO 1 

DIMENSI ONAMENTO DAS NECESSIDADES DE TÉCNICOS EM SEGURANÇAS E MEDICINA 00 TR� 
BALHD NAS EMPRESAS CADASTRADAS, COM INDI CAÇAD DA SUF I C I�NC I A ,  XX RA 00 RIO DE 
JANE I R O ,  1 986 

o 00 00 o 00 Ô o o 0
0 o 

8 ::; o o ::; ::; � � 
o , , , , , 

� 
o o o o o 

• 

o � 
.. 

õ � 
� 

8 � � 
.. 
� 
8 N 

o o 
'" N 
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CONCLUSÕES 

o estudo da XX RA traz a 

tona diversas questoes pertinentes 

ao mundo do trabalho , bem como as 

formas que o desenvolvimento das re-

lações de produção imprimem na con-

figuração do espaço urbano . 

Assim, no contexto de uma 
Região Metropolitana como a do Rio 

de Janeiro , segundo Polo Industrial 

do Pais , a diferenciação de areas 

geográficas em função de atividades 

econômicas distintas a serem desen­

volvidas , conferiu à XX RA caracte­

rísticas peculiares . 

Mesmo integrando o cenário 

metropolitano , a XX RA assume carac-

terísticas específicas . Enquanto 

local de residência , mostra-se como 

sendo uma das ãreas de expansão ur­

bana do Município da Capital, com o 

recebimento de trabalhadores de di­

versas graduações salariais , prova­

velmente em virtude de um espaço 

geográfico tido como privilegiado 

onde a expansão se deu no crescimen­

c o  de suas favelas , conjuntos resi 

denciais e mesmo na cons tituição de 

bairros nobre s ,  atrativos para a 
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crescente classe média urbana e se­

tores da burguesia. 

Como mercado de trabalho a-

presenta-se semelhante a RMRJ porem 

pode ser estabelecida uma diferen­

ciação entre três areas . Uma bas­

tante semelhante à RMRJ nomeada como 

Ilha do Governador que exclui o 

AIRJ , outra como o prôprio AIRJ , com 

as atividades estreitamente relacio-

nadas com a principal finalidade . 

Outra area bem determinada e a Ilha 

do Fundão , como centro de desenvol­

vimento tecnolôgico e de formação de 

recursos humanos .  

Com isto , fica reforçada a 

estreita interdependência dos espa­

ços insulares com a Região Metropo­

litana com fluxo de trabalhadores 

nos dois sentidos . Assim, tem-se na 

XX RA dois contingentes de interesse 

para um Programa de Atenção à Saúde 

do Trabalhador , os trabalhadores re­

sidentes na Região Administrativa e 

os trabalhadores ocupados na XX RA .  

Ficou f ixada a importância 

do modo de produção capitalista en-
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quanto condicionamento da mao de o­

bra ocupada , demontrando a preferên­

cia pelo sexo masculino entre 1 9  e 

49 anos invariavelmente com aprovei­

tamento discriminado em relação a 

mulher ,  principalmente no período em 

que apresenta-se enquanto reproduto­

ra da força-de-trabalho . 

O padrão de remuneraçao e 

baixo , comparável ao da RMRJ , mos­

trando-se um pouco melhor em relação 

aos trabalhadores ocupados no Fun­

dão , e este padrão segue uma forte 

vinculação com as modalidades produ­

tivas ou setores econõmicos ali lo­

calizados , mais do que os riscos es­

pecíficos a que sao submetidos os 

trabalhadores na região . 

A classificação de risco 

ocupacional a partir dos setores de 

atividades das empresas mostrou-se 

falho ao classificar a Universidade 

como uma área basicamente burocráti-

ca , mascarando as diversas ativida­

des perigosas ou insalubres existen­

tes no Campus . Isto traz a tona a 

necessidade de constante revisao dos 

parâmetros legais que norteiam, em 

parte as posturas institucionais com 

relação a manutenção da saúde dos 

trabalhadores . 

A organização de Serviços 

especializados em Engenharia de Se­

gurança e �edicina do Trabalho 
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(SESMT) sugere que sej a um fator 

mais importante que o legal a pos­

sibilidade concreta de retorno do 

capital investido , para a adoção de 

medidas que visam a preservaçao da 

saúde do trabalhado r .  Isto porque 

pode ser observado a tomada de medi­

das deste teor em casos nao estipu­

lados na lei, bem como houve indica­

çao concreta de descumprimento do 

legal em situação onde este seria 

crucial . 

Espera-se com a divulgação 

deste estudo , que as informações 

aqui contidas tenham valor tanto pa­

ra a organização da luta dos traba­

lhadores em busca de uma situação 

mais digna no desempenho do traba­

lho , como para uma revisão das pos­

turas dos SESMT assumindo as ques­

tões aqui salientadas em busca das 

soluções pertinentes à sua esfera de 

atuaçao . 

Por fim, esta primeira 

abordagem deve servir de subsídio 

para a discussão das atividades a 

serem desenvolvidas pelo Centro de 

Referência em Saúde do Trabalhador 

(CERSAT) , em implantação no Hospital 

Universitário Clementino Fraga Fi­

lho , além das demais instituições 

que se sintam responsáveis pela in­

rervençao no complexo nundo do tra-

balho . 
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